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A domesticação de plantas aumentou a produtividade, porém reduziu 
significativamente a diversidade genética dessas espécies. Nesse 
cenário, as linhas de introgressão (ILs) representam uma alternativa 
promissora para reintroduzir variabilidade genética em cultivares 
comerciais com alta produtividade. ILs de Solanum pennellii 
previamente analisadas demonstraram que as IL2-5 e IL2-6 apresentam 
maior eficiência fotossintética, associada a alterações bioquímicas.
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Esse estudo teve como foco, investigar alterações metabólicas 
associadas à eficiência fotossintética em ILs e subILs contendo 
segmentos da BIN 2K de S. pennellii.

Neste trabalho foram utilizadas as IL 2-5 e 2-6, e subILs 2-5-2, 2-5-6, 
2-5-12, 2-6-1, 2-6-3, 2-6-6, e o cultivar comercial M82. 

Figura 1- Representação esquemática dos experimentos com duas linhas de introgressão (IL) e seis 
sublinhas de Solanum pennellii introgredidas no fundo genético de S. lycopersicum (M82), cultivadas 
em câmaras de topo aberto sob concentrações ambientes (400 ppm) e elevadas (800 ppm) de CO₂ 
por 46 dias.

Figura 2- Mapa de calor representando as alterações na abundância relativa dos níveis de 
metabólitos primários em folhas de duas ILs e seis subILs de Solanum pennellii inseridas no fundo 
genético de S. lycopersicum (M82), cultivadas a 400 e 800 ppm. Os valores são apresentados como 
médias ± erro padrão (n = 6). Os asteriscos indicam diferenças significativas entre as médias dos 
genótipos e M82 dentro de um mesmo tratamento (P < 0,05), de acordo com o teste t de Student.

Nossos resultados sugerem que o aumento de CO₂ desencadeia ajustes 
metabólicos específicos que favorecem a eficiência fotossintética e o 
controle osmótico, indicando que fatores metabólicos específicos 
desempenham papel central nas altas taxas fotossintéticas observadas.
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